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Huma obíervaçâon -iii •«niplt*-!* tar­
dia para deu. oiu-ti'*! a-t < cr>n'díule .-e a 
«utilidade •òilfl iiiMti.ft.8o-p* polar , •«•. 

Sha. ceniliatrr.K*4oiiot*uii*«iilc, e ve-
%h «o tàtlrnciiO «« so q-o» c «lefrii-. 

Kiteoi .da igni.pinn*a «divpJdvo. O 4io-. 
tinem -naoié liga*!*» devei es « .*l.r'i*ga-
,fõe» *e ti.o porque, c.liuwi *er.-uio-
• r*l ; c «fio é *er o « » l , +<" «H«MS 
amtUíg-nle. «O» « W r c s «tJo >|inni' n , 
-Ki-ctui p.niOrPMii rum a ,í*ti»i InUi - ; 

íHpi.iicin. O ni filio o.n o 4>et 4-0 IIMKÍI*WI 
.drveic» r.oJiMvensato tai^lcm JI**.H;U> 
•tem : nrjn o.bruto. Se o-homuu iser-

«rdc o*nsodai;a-»o,•«.'•* wm.» dmewjs*<?s-

Tucil rtihiira. Ci.nvrm ante* aronse-" 
Iha-la.pion-ove-l-, Jatm-fce-la; cota-
•«I.III «ubalbar inr.f*-**?t>leriieiile na 
in-lii.r-cíio de Iodos os bou ens , tem 
iMi|Q"n »lgirn,a , .deti-anirr a In-s 
d*» (oi).(« ui e-iilos i.ti-i.s., de ma-, 
i»eiin -(,wr4 M.a -berc-tfhia it f;tiencia 
«Jupiie .a l<d^s a> cl-is-es da socie­
dade. 'Mas níio nos enganemos» 
(i.nliiiKliivdo a*, Jdéa£ que filas pa­
la» ia.*- < xpiitiieii,. .(Ji.uirdo di;M jaujos» 
pot »'M41.| h \ . tjAiC <>•• LiJi«ris-dr**-.i*»t 

n-fdos | iuii o exeniclo d;i lavoura, 
pju.a as ^»rles fui ris., ,pai-a os vatjo*. 
n i(*k~r-es da surji dade . «»a!luio |e~*. 

/Ho-iou íiiáo.noeiilirlanlo fiuf tJn*«t*í iiifKi-quenn 
,r.*6 ic i ia í icmqtui i í lo í l le recobra, o n 

icti jtizo e a Min ioleIIigentia. Pa-
.M que o-boii <vui, tjxoirju , «çinluiça 
• possa .«Mimptir .«.** k f i i M , w , * f s 

, -eqier .se b ti oi-certo gt»o de willm-a 
.em Mias fawldad-rv*. -Se-n issiumu 
•a elle poderá bem -gmwtjar .a sua 

.casa, ncib educar rAaiv«aiirnu»*f*nU! 
01 fceus íijhos ,-nríp da»' jnudenle» 
-rjôilíimeidos c vo»M*eJhota^ .tia, là-
niliii f tietii „pie.«jtar aos s*eu* sen e 
Uianlts os M>iviçiií.qu**<»dr.lle devcoj 
aspei ai , nem, iinaluiunle, lendrr vet-
éadeira , raaoavelie dignai.h/in.»,J.a-
geirt ao mu .(.-.eador, t^tmin etW* 
*»«"• t ln.ni perigoeri -et*ro, dhv\ mais, 
«oiiuiit lie btiui grande-Ciirne qurôi *e 
W|-.*flB * *»*\ IW fViíf-Hl^r1.^)»? 

OS l l l l ' ellrs se habili» 
tf iii pai>\ ler ii.uilos livros , para 
ga.-tar üií-lo a «.Ida ,, p-'ia viiein a 
MI jriii odes leltüdos^ .«ao .pieten-
iliirini em Ler o uiiindii <te sábios • 

-ewuii-lus. Ct>m|>re H>r id(|ias tuaia, 
Mi.slas da ui-tr t.t tão quo leei-beoióía-j 

. e «doi* wsnlladui. <p*e -defla ,prelen -
do-iiios i J.li t. *í) nos.-o Xrii» é ina 

: s JI.ente que cada u.diuduo lenha 
í-as- -meios de xm^regm . «?ijii maior 
| i Vieito «eu v -«l.i Sa*r.ii dade , as fa» 

' aiUlai!i.> iiue Ueos ,U.e •roucrdfo *̂  
que tenha t.s, neurMis-de que podo 
precisar 1.111 qiuilquer tili.-K.iio, « ia 
que a JMcudi i cia I-aja de o e i l -
htcar. . 4Js IIAIIÍUOS pobrrs qnc Ire-
quenlao as CM. Ias ele nu nlarrs , ti» 
rapj ú#bà<t, l o j f a ^-rauJa -uihdaiia 
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uv Imar-sc da ociosidadh , da dis­
tração e du-ipação do espirito , dos 
perigos.de h i na vida.!vago. e desof 
eMiyida da iorlitinçao ao jogo e aos 
folguedos t.imulluo-õs diiqueltâ- id"J-
da. Ao mesmo tempo, vão coiitra-
hiinlo o habito da.applicação , ria or­
dem da obediência, do amor do tra­
balho da piedade, d»., reciproca ;af-
feiçao do uns para com* outros , ele. 
Alem disso *a simples i-nstructjlrt de;, 
lèr escrevei-, e-contar desenvolve, 
polic'3' ou muito, nos meninos as 
suas faculdades, e lhes díi htitn-cer­
to gríio de cultura moral. Os ho­
mens que tem aprendido aquellas 
artes ainda quando eitt toda a sua 
tida 11:10 abrno hum. só.livro , sem-
jh*e serão mais intelligcntcs mais 

"foceis e mais rasoavets,,e consequen­
temente melhores e mais hábeis of-
ílciaes de -soti-s«•oííici >•=* do que a 

:q*uertes cujas faculdades se teim con­
servado como entorpecida»; no meio 
dn grosseira e eslitptda ignorância. 
Ultimamente, se- alg-ios destes me­
ninos pobres sahii-em das escolas 
com huma grande e bem determi­
nada propensão para os livros c para 
os estudos, o que, certamente^se não 
verificará, na maior- parle-, nem por 
ilso a Sociedade perderá. Muitos no-
niens se tem.coflocado por este mo-
«to em huma ordem-, superior- á sua 

6'fimeira condição» e tem feito re-
'.vanles serviços- ás scieticias , ás 

artes aos estados e á humanidade. 
Quanto mais que ha livros cuja leitu­
ra é sempre boa e útil', e talvez ne­
cessária em qualquer situação ou es­
tado do homem. Os meninos- que 
frequentao as escolas, aprendendo 
Bem o seu calhecismo , dão o pri­
meiro passo para o amor da reli­
gião : depois de grandes terão com 

e utilidade as obras eie-

inentnres o populares, que tratno-
de seus olTidos , artes o misteres. 
.) habito dmta leitura iuffue pouco. 
a. pouco nos costumes ,. e é hum dos 
meios.de evitar os vícios," que a - v 

como a ilha o a ociosidade. T.ie.s saio 
os resultados dá primeira inslrucçâo. "* 
-Temos visto-pessoa*) alias sensatas, 
receie e reprovar a propagação do 
ensino popular p-n* hum bem estra­
nha 'motivo. -- í)ai educação ('dizem 
ellès ) ao filho do fitim artífice de 
hunY.ag-riciJe.or:- elle deixara logo a. 
profissão1--' dô seu pai. Quando, a 
inslrucçâo. se-fizer comm4m", nin» 
gjjcm.quererá exercer oüicios humil­
des e laboriosos,—PartBce , etn ver-> 
ládè , ihcrivel1 que-«Haja homens tao« 

Sjpslo 

pouco reflexivos' 0Ui'sta»«- preocupa-i 
dos 'que dcin peso a*lão iiiulil ob-
jecçãd* Se hum homem rico' ( por* 
exemplo ) chamar a suo cana o fi­
lho d» sem feitor , em.de hum of--* 
.lieial pubre „ o mandar educar (coin. 
iseus próprios filhos , o. fizer trajar* 
••vestidos riens e preciosos lhe fizer' 
apreiidée as línguas-cultas , c as ar^ 
.les do-luxo, rtatijralí parece ,'. que 0> 
«mVnitio venha por tempo-a desdenhar* 
0 estado, a vida, o ofticio de seu* 

.pai ; qufr lhe*sej^ penoso c- repug** 
-nante lançar mao á. enchada; que se 
;uao jnljrtwIgual, mas superior -, aos se 
iis visiiibos, o até. que venha a desejar 
e a -pretend^r-i^mOregos elevados. Mar*. 
se aquelle homem rico tiver huma ge» 
iiero.sidade mais illlistrada ; se , eu», 
lugar de dar ao IIK nino pobre huma 
educação brilhante , mas perigosa , . 
estabelecer n* sua Aidea huma es--
cola elementar, a que possuo con­
correr todos o« meninos pobres , «• 
aonde se nao ensinem e-ludos al­
guns supérfluos ; por certo que Io— 

i dos' òs meninos que a freqüentarem,, 
1 receberão abi p/iucipioa »e.igjto©-.J 
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idtnna e máximas moraes , regra* dó 
bons e virtuosos costumes, todpj a-
prenderao a ler , escrever e contar: 
todos saberão bem o- seu calhects 
mo, e respeitarão as- obrigações re-
llgio-uis , civis e1 domesticasr nada 
os excitará' a abandonar, e ainda 
menos a' desprezar o olficio de seus 
pa*bs; nada'concorrerá* para-- alterar 
essa igiiüitlado , que-ser deseja con­
servada : emfim não haverá na Al­
deia se- nfio huma- única diíFerença ,. 
qne os seus habitantes- serão mais 
inielligentes , e menos ociosos • : que 
terão mais juízo-, e mais--probida­
de*: que- valerão , consequentemente, 
um- pouco mais do que dantes/ 

JP** vingança.-

•T?idà» ft-vihtranea» particular-, é-privada 
«? ueiirpaça» dé poder r e d* justiça pu­
blica Desiresaü-» nobres* a-uimos as-in­
jurias de sujeito vnTyjare». Naõ- fez A» 
ohilles caso. deis caluuink**» de- Tsnersítes; 
Philippe de Mucedonía '-, e César fuá 
in»en»iveis a««* tiros tia* rouledioenciii. 
.Zombou a. Águia -de Esopo da peça, 
que Ihefe^o raso** 'pareeeo-Hie indign» 
ila* sua ira. biifto nojeàto. O vinga--***' 
IMIÕ lie restaurar o.vodit», lie eniiifir-
mat-se de-merediH"atl,a (!nm feridas alheia-
nao se i*si:ão a»- próprias-* com «rangue 
não se e-iHuilião iajjflíHW* lítiíuieoei->-e 
ao»- desneat.)s-de Ifiim furioso lie fazei-
•sis-er-pc-Hiu da sua fu*ia -rebato- ealuni-
IlilW lie" fazer-se eelu**dc ngiçravos. Se 
a. nada bateria -. dé- ondas respondera o 
penhasoo com huma pedra, brevenienie 
se destruiria-o penhasco. Anlrelar vin­
ganças ,Tíc ler aberta-e fresca-litiuia li­
nda , que olvidada s«s*'cioatrisaiia.. In­
jurias tertibraéis , . perpetuãb-se , porque 
-«• fasím-Wovc-Jiitfrtàs ••• n9o as eori-ü^n 
o tempo , e enterradas -renascem,' simi-
Nftrites aos rios, que depois de correi 
debaixo da terra, tornlo a iimundar os 
<Kun>os. Os que caai mostrai de anii-

liífarçã sade disfarÇao o desejo de 
sáo como-a niTvc.n-",.;.•» ,-i-, *<*,, »7 ^ >|; 
em ella cercada de lei u eirciili de ou­
ro , mas trazia dentro <**** si riiai e 
'.crme.itas A *mis nobra vingança; é 
-. nostrar o ofFfndul,* que se pa j ; vii^ir 

h orTénsor; o naS» vinga-*--», lie mi-> 
trar que nao* sen tio» a offjus»; e -na 
senti-la, lie'prova de anétio invulu.ra-
n l : 

O ROMANCE. 

O romance, considerai» o* me futili» 
hde pur aljjnmas pimsoas craves , in»? 

íuuja falta de bom. gosto- por Í3so irt*s-
no se denuncia éentretairtti o- res-tm-j 

•ítel dós hahi^os e costumes- dè httmvna» 
•íçao. Qúanfas- veies o- fftosopho -imo-ir-
;oial embaldè busca n verdade na hi-'..»-
;ria, e vni- encontra-la no romamro ? Mil' 
ívezes o historiador traça a sen gerto os-) 

'Xacros-» dá-lhe- onf-ra- apparencia-»,, onn*.* 
os dê outras nioMiiras ; emqnanto que n 

[romapcisla, parecendo- entregue tod > á 
^iniagioaçã". , descreve fielmente o* e>s-
•tumes-dâ época», e apresenta* eflp- smv 
.'quadro»* as- virtudes e«vrcios*do 'sen-te u» 
;p ) e- povo *; o» delegando , mais • propen» 
"livá' v~'*d\de-dò que- á- chamada histo-
Via; A> tii•"*••!« coní todos-os fonros de 
.'antiga • nvistneiacíi . acenas demora- sua, 
.\ista.«s- s.i&araiias solie»" dN.s 'casos, os 
>ei«{, «.(ws- vistorias d--- • '!"*-. *• poíiti-
ca-: o - rourat-ice-, mei-io- a.livo,.d r-rra» 
ia iii.uleriii) , eoniiiraí-si* «• »n ;iô ,<-.i--

•sas , ührara a-nuiltitlão . ide a! !i-.i «<e a 
-ii povo,, e- modr-s o SOJ*;IIC a indo •* o 
'car.u-ter nnei nal. Xo momento ».*•••• -i i'-« 
ee não pveee inipi-es-ar mais IMU* *''« 
fereeendo s.ih vco d a-iii-ano e a!i»> ;=>.'•-
i.i a pitituru ihi» homens e <lu-- <-o-i as. 
!*«la pintura porem lie- de nm.ta» |irj'-

"uiosidade para- o cvi^sredòr qus a.- silos 
- .-.roveilar :. :• o1*-! -r* aJ ir que attente i-on • 
inidado os ruiu u.i-es dos diveiso' p ivos 
ie ciliílos , tirará• muitas vanlageni p.ira ' 
'o conheeinento^das edstunies, é alr*íi» 
Yará o iíj q*ite lhe servirá de gjij no 
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in i in iada tabuintlio do,eurkçâo i umaon 

Outra vantagem também \ç-*e no ro 
Branco e é . o desenvolvimento piogre.. 
sivo dos -conhecimentos .segtudos e a>i— 
Bi*lados na Mia .historia; p«r isso ,qtie 
eada hum romance, sendo oirepre*>-entun-h_ 
êe das idéa> ,que dominão vo p a i z , .e 
trai-tndo oçmih. i do século -rui què lm 
oon-toslp, , descobrirá desl'arte qual u 
uiaiilia que em _üua .viagem tem ,1'pit. 
certas crenças , quaça os paires em oui 
forão adoptadas ou repeHiaas, e quaes. 
aquelles emfi.m ,oni que tj«>rão natural.*}-! 
das, Pela alluvjão de fab-dan que s\ ca ; 
•Ia passo eneijntramos nyj> povos e de 
q i e se .açltflp a echeados o» romances , 
eoifveuce-se íat-il.mPttt.e .do a«*i,etu.letite que 

,.• maravilhoso tom rc*ui toips q» teir-
rpos e^ercjdp .sobre us cor. ções huma­
nos , ,mie , abragaijdo fp tal-" end«««.sdn-. 
do ,i>s it|ulo*» , (liiiçeem acinte de-jiicsai 
â' ,verdade e a exactidãp , 

.A sátira tem «ui .todos o.s tetnpos w'' 
eslir.dido, ijes.de o ,-to«airio d<» po l i r , 
«té o palácio d" monaicliaj o .templo e ' 
a flal.eiiiíi viiâo e-s.eapão a seus domínios., 
íSempre • flutue , ,(13 e ,hade have r , vi 
cios a cmri.bat.er, asneiras de «|tie zom­
bar e excessos a ipeprijtti*- : pelo r-o-
o.mu e r-om fat-dida.de çe^lfscobre o grán 
maior ou menor de liberdade de que ^osa 
o p»i7 ; pois que o .esciiptpr, toman­
do sempre niedidas jtaia descarregar sem 
; l,ejii so os »-ql| ps de que ^eslá ai mudo,, 
polo claro-cseuro que deixadas quadros 
e pe'a csii/llii das tuttas denunciado 
*lc.a. D «nao de civilisação e liberdade 
do paiz c a que picas hga.vão o au-, 
tor . 

O histqriographo , .todo recupado com 
ri is miolos , incêndios e hatall ias, a 
r-eiVT- 'empo tem ÚP iitaiwir-nos ali;a;-, 
n a- (laias para certos acontecimento* 
jpolitieos, ein quanto que <> ri*tiiaiic:>la 
eriea-«indo menos ves*es 1» senhor , e h«. 
dai.do «-empre com o sn.liiíilo, a^rnl iorea-
#e melhor da fhiojnoniia .da nação , rn» 
&f>f)'. -se mais profundao ente em suas 
aiiefiila*i, lancu n^bjpr \UJÍ sobie a ma» 

te l i a , e dc»t'arte nos mostra claramen» 
'e o que se passa -no tempo. Assina 
-uai pinturas hãn mais vivas , suns re­
lações mais csmiuiiçadas e , verdadeiras , 
seus traços mais animados, ; e suas prev» 
ducçõea» respirajã actividade, força e vi­
da. ; .çste ^estuda o homem em siua fisio» 
I «ria e garl>0-.o jw-lo mostra eo>|i .uu*» 
çvõ,: aquelle porem enfadonho.e mono» 
0110 , sob honorífico nome .de historia , 

a:ire«.pnta-iios sem .graça hum esqueleto, 
mijou QSSOS truncados, ligados á von-* 
tnde, ufTereeem a*, saliências que o au­
tor qiiia e não as marcas da inser­
ção dos músculos, trajeoto de vasos , e 
outras nue ,ven}adeu'a.s ,baõ £ lealmente 
existem. 

Finalmente A „ait)or ,.çag(*_ íejitimrnta 
liiitversal , taõ variado em seu princi­
pio e ei feito , como .vasta a iniiltidírS 
ipte em seus ifotrps arde , acproibr/-se :a 
cada .momento, e debaixo de' mil for­
mas ii,e!jsa.s obi.as q u e ' I O Í enl i iaõ e ar-
rebaJaÕ. 

:<.)h ! qiipnto,é-sublime,0 romance, dos-
cre iendo.a iniií** bella c a mais lioir:— 
VPI das pauvSes ! Oh-!* como r|le sabe 
esquadrinhar o coraçí,Õ humano, e to-, 
ear a seu /oa-er a íibia da sensibilida­
de , do IIOIIIIX , dp prnt^g ou do res» 

jwito ! . ..f 
Por hum outro -lado £Índa o roman­

ce é c\e ititeiessc ao füosppho: é quan­
do em sua jtuagíiiaçaõ ai.dente , bothu-
Ihaud) de idéas ale tut ia do seu pais 
o autor traça hum frlaiio de educação,» 
foiuiúla as nur.tuaji a «seguir na lei , e 
t-oorden* hu|ii systepia íle felu-ídade pa-
hlica .* jfiaiijonal. Divino peiisainento! 
?>o.nliJ,J .coii.soJíiítüi que laz entrever 
hum futuro .«lais brilhante! Knga^o , q ne 
di-leiinndo o espirito, nos embala o cop 
raçu,? ! J^nanto o teu a ç u d a r he do» 
Foiosu ! U balijo .se sx\íi a .cada pagi­
na em tua i,bra; iiella euoouiia suan 
i-h-a» suas luzes , e rasa.õ ; .0 liaeo en-
contra forras , e o tímido confiança ; to­
dos respimu um ar novo e balubre , ' p e r . 
correndo e«*tes escriptos ,• ' coa^eÁiof" 
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que não passa de mera fantasia mas 
•'apitu-iios sua leitura, e como que nos 
sentimos mais ditosos e di-postos a pu**-
cientes seguir a dura carreira da vida; 
chegamos mesmo a pensar que os 
nossos filhos ' poderão vir cm parte a 

, gosui* das venturas que nos são ahi a 
jin-soiiiada-.. IJonra aos gênios; glutia 

-aos séculos, que os produzem! Se, tei-
n.in do, fosue-iios licito expor nossa o-
piii-ü •, francamente diríamos que pouca 

-cunia. merece hum autor cuja moeida-
de nao produsio hum romance : esta lat­
ia denuncia p; brea de imaginação, e 
liuma espécie de esterilidade, a que se 

y-pot.cria oliamar t-cecura de pensamento 
•-o iricsá d\d,na ; fwrque pira .a^.T 
s>ohivcl'uente'buni'romance, mister se faz 
talento , estudo da-, paixões humanas , e, 

-6C me.pciiNÍltwMj *a expro-i ao {espirito e 
vvtninercio cojtias 'etrns. Maus prosado­
res poetas de agoa 'doe , amontoão palavras 

^e vE?Õ»se impando cooi c i las . . . Nãu é: 
disso que eu fallo: DCJS nos"Ji\re de 

•.pcidcr eoiiiclles o tempo. 

•FOLHETIM. 
" M U I T O T A R D E . 

1. 
Algumas tochas acesas . projectav* o 

•sua pallidá ciaridadesobre a abobada de-
*nei'ii<la da oapeHa do castello de Coetva-
.gen; bynií padre offieiava e impunha as mão? 
sobre as cabeças inclinadas de dotis jovens 

-que ele acabava de unir. A rapariga es-
-1ava por extremo desoorada, e seusbellos 
olhos fitos no altar se cobria-o de 'la-

: primas, que debaUe procurava conter. 
Depois de haver proferido com voz qtiasi 
-ir.intilligivel , o fatal sim , sua . cibeça 
se tinha abaixado, c* ella p?rnranec*êi*a; 

.fimmovll, «bysmnda r-m profunda dôr.., 
Kssa rapariga era fiífea de Ooetvagcn, 

,-a mais n-ibte ilrnlreili cte toda a Brcta-„ 
nha , a o ais bella e a mais admirada' 

*do todo a pro.vir.iin. 
O manojbo que estava de joelhos ai ; 

.lado4'cl»a ousava apenas erguer os olhos1 

paia a companheira que hum singular 
de«litio acabava de lhe dar. Sua mão 
iKMiiuIa pegava fracamente nos delicados 
dedos de Elisa; sua phy-iononiia, de 
or liuariu franca c alegre, eslava então 

uibripida por vairo desassocego e por 
huma espécie de irresolução. Suas fei­
ções ciaõ regalares e bellas , seu olhar 
cheio de doçura c de expressão .* elle 
.linha vinte aniios, e no entanto Elisa 
cliorava O noi/o era Thiago, Thia-, 
go o llio do rendeiro do eastello. 

AsMin cs grandes acontecimentos re­
agem sobre as pequenas cou-as : a Fran­
ça, deslumbrada pelo brilho de huma 
nova luz , via-confundirem se todas as 
ordens, cada parcclla unir-se para for­
mar -huma massa compacta, huma só 
•e única família. O conde de Coetvagen, 
alguns itiezes antes da extravagante al-
liaivfa qde -acabava de ser contrahida , 
tinha visto serem-lhe .suas inuueiisas ri­
queza- arrebatada;) pela onda espumante 
da revolução. O nivel havia passado so­
bre "todas essas fortunas-, engrossadas a 
tnaior parte d'ellas á custa do povo; o 
ouro tinha remontado á sua fonte , e , 
como O haviaõ dito as Sagradas^scfi-
pturas, os últimos se titihao tornado os 
primeiros. O pai de Tlwago, rendeiro 
do conde , tinha comprado todos «as bens 
de seu amo; e-, «'essas horas de m-
comniodidade e de inquietação que for-
.çavãõ a castigar o inrioecente, com re­
ceio de (pie escapasse o culpado, tinha 
.salvado a vida do conde. O digno ser­
vidor não quiz ser meio generoso; 
\ero otTerecer-liie toda a sna fortuna, 
e não lhe pediu em troea senão que ca­
sasse sua -filha com o mais valente ra­
paz da comarca , com seu filho. O edn-
dc não tinha hesitado tinha preferido 
a fortuna *ao orgíiiíio do nome , ordenan­
do a Elisa :qtie ac-eeicass-e, piedosa e re ­
i n a d a , -o 'esporo "que lhe 'deparava o 
'.;eo: antes da ceremotua , porém, elle 
iavia coberto com hum crepe negro os 
retratos de seu- maiores ; rcçeiira vê!-;» 
tilevantar-sc atile dle ; ," para lhe e.xpro • 
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buiivoi o-nci'/i,:trtci,tü do s:ia raça.. 
íluma bom depois (!.. I n ç ã i impei 

a1. U.do r st uva sütiuíõso no liwu-íl.. de 
Ciasiva^eii. As lozc-s ('u.iif.5-se, arando , 
litiii a eriit-íi brilhava nirda nns jatieilas 
de Elisa: rila e»lava tentada , imntovcl, 
com as mãos ppstas solo e .«-eus joelhos , 
e b> gr imãs nlwssadoras ióc c rri&Õ.- leu 
lamente pelas desbotadas, faces. Thia­
go entrou. 

Deteve*-se a alguns; passos d Vila ; con 
templava-á eom indizivcl mistura de.amor. 
de respeito e de receio. 

__ Vós chorais ! ... disse elle, eom voz 
que a coniir,oi;ão. tornava,., tremula. 

Elisa, absortaeiíi sua dôr , uno,tinha 
.ciado lé'de^.sua presença ,.sua voz a-
lez estremecer: cí!a enxuírou. syás. Ia 
g ri mas, e («das as suas feiç5<;s tomarão 
a expressão dasereiia e digna resigna­
ção. 

~ Vós chorais ! vós! tornou Thiago , 
quando eu te^ia.,dado *minha vida "paça 
poupar vos hum pezar ! Oh ! sim, eu 
concebo, senhora; .não. era,este o ca 
samenió que havicis spriliado... não era 
Thiago que hoinoreis, escolhido, se ti-
vesseis sido livre. 

— Senhor, disse Elisa com voz fraca, 
eu obedeço , e. iu,nc.a. me.puviicis hu.ina 
queixa , huma arguição. . . 

— N-ão, porém padecéreis -,'.. e é 
isso o que eu não q u e r o . . . padecer! 
vós, tão bella,, tão, bòa ! . . . mas pôde 
ser que vos habitueis! . E-.i hei. de ser­
vos tão dedicado , tãr. submisso ! .. l)es-

' viais. os olhos ? -, . . oh ! meu Deos , tjue 
Jiléa.! se esla desgraçada união tivesse 
destruído hunia felicidade que. n»tmrda-
v e ; b . . . . >c... vósjá amaieis.. . 

— Seul .o i . . . . 
— Alt ! he verdade-. . . perdão', não 

tenho direito de peiguníai-vcs i s - o . . . . ê 
no entanto . com huma palavra p< ilerici? 
resulutr-me a cqrat;<*,iii c a esperança. . ' . ; 
porquanto ha immcnso' tempo ip.e eu 
vos admiro. . . . q u e , . . . vos a m o . . . . 
Sim , senhora , que esta palavra vos r.ãi. 
offen.da • hoje-atrevo-me a tudo di-er-

j ios , a manhã ft. (idkcz j;i o mio piilt» 
. i v i . . . . Sim, i!e>d.e muito'tempo eu vos 
amo; via-vos nu uru-i sonhos, vt-luv 
sobre, mini como o teca. anjo d i p<i,.w 

' da ; quando vos cr.cpiitrava, houvera,-, 
- querido poder, ajoelhar-me anic. vós, -e»-ni.i-, 

vos ir.cito,tempo, com os í llips ; niiijtj 
tempo depois que havicis de,**ap; aiviido, 
eu air.da ms via ,,- e cem \ezcs amai. 
diçoei a i lasso cm que. nasci, a semi* 
educar são que recebi , c que,* aproxi* 
mando-mo ^ talvez de \ó$ peja alma., ilãd, 

'servia senão para me.làzç melhor com-,, 
prChçndcr á . distancia,, que lunia de vós. 
a m i m ! . . . . Aljíiun-is^ \ezçs, não lie. 

.assim,? ao sabjrdes..d.j eastello adiaveis. 
m-? sentada debaixo d'> eas ar.heiro dVnde . 
se podem, avisar vossas janeilas ; eti t 

estava lá, eu chorava. . . . c vós , vos 
pa-saveis sere-i;| e beila , ' muitas vezei 
sem me,.verdes.: ás vczqs lambem , dei-, 
xavei-j. cahir lm<n., olhar sob.rc Tina*,**/, 
dirigíeis-üie huma palavra.,crtt-ia dç. d i-
cura e de bondade , que líiè davij feli-
cidade, por minto tempo: (mão feliz eMt 

eu então ! -que, bellos.. êyu-lcllus edificava,A 

no ar! .Sonhei'muitas vezes que mor-. 
- rc-ria pdi: , vós -. pore-u nunca pusei. imaginar, 
que serieis.. . . minha ..mulher!. 

Elisa estava..cdiiimovida : nunca linl.it t 

ella ouvido esta linguagem tão, simples, 
tãij ve/dadçjra; e , apossar de seu or­
gulho , ape-ja/ dos velhos pre.joneeüi •-> 
que a Isayíão embalado, doi.xqu.se ("pi-
vár por Css4 <-loij,tie!leiíí dú coração, sem­
pre tão poderosa sobre us'mulheres .* eli n 
escutava , o, s'u.a aliara se. abria a senti­
mentos ' IIÓVQS paia*, ella, 

— Eii ira bi,'m tôlo/nlão,-, prosr-gmu. 
Tfcí:i<!0 iristcmciilc Y-ós «So potüci-- nmár-
mé é ,u.oito simples .* rn tem inl-íu (pie 
-era ai fumado no. t-antão co:: . 0 lli.'1'.S 

cslor,.mlo c o 'm-iis valeroso; Teu gr.-, 
bia que, quando dançávamos dtbiexo 
uns ohteijos de V«SM* ca»leifo , nno ha-
v.a nipnrí-a qoc_ se. não seniis--* ofH-
lí.osa do dançar coinipii-o. . . . poiêai i o - ! 
t.h'.! isso c- muito difímciHe,. c u V,,J 
amo; mas não dcio • dizer-vtd-0.: cu 
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fa/icría l.tf n defViirler a mulher cpic me 
pedi***-.-, tu n;;ti|*a. proleç ç:v > ; *-.io*en'«*. 
não f-.-.-leiia »m?r«ine ('aí espada» de 
cópOs de ouro dos v<.s-us.grandes.fiuti!-
gi - .* dV.íu** não precisei r-uando rpi/c-

punho era ,11, 

liiíiiK segui o etnais prompio 
ocea-iio ("• l'"; '• IUI 

Ainda nVssa 
m feliz -; atjrUcava 

iiiiiüin cabeça., por.ai salva-vos, 
\if\e- movimento. e-cnpou a.Ejliga, e 

Tbúíjro tornou vivavientt*,-. 
_ Perdão, perdão , . senliorn , cs/ou, 

vos eidretendo de CIHÍS-IS que. potiuo vos 
iil'0re.s*;.«jv Vós IUÍP I«s\nripis. em..conta 
o meu amor lã,» verdadeiro , tão p.-o 
Fundo., mas que não saberia-adopinr:!ts 
fórnns. que, se cmpregi.õ. nas grandes • 
sociedade*.... não iwrcMttti*. de meu 
braço porque ninguém se atreverá. i>. 
fttiacar-vjis-,.., e. ilctuiiis.., nao seria a 
mim que. IIÍU.HIS de pedir.auxilio e. pro-
teedâo.. . . N*âfi podei ieis ser feliz com -
inigo , nã.i he assim ? ; . . . Pois bem !. 
nada de.íeitf».... Thiago r.io: quizern 
causa |.vos- InitiiA-, lagrima , Ju:ui pçzai*., 
pailiiei. 

_ (Que dizei» ?' 
_ Bem, vedes , set»h«.ra, para nos 

guiarmos - ha i u!a , nós, os homens do 
povo , tctrwsjiosso coraçiio e nossa cons 
cteneia; isso nos-basta, A minha leli 
cidade hç. pouca cousa ; a vossa; eis 
tudo quanto, quero. . . . , A ' Franra.Ucm 
ti*;i-«ssidatie de cada hum de seus filhos; yoti 
servi Ia . . . ella nãj| me. Iia.de perguntar se 
sou nobre, .para me amargou, hum-de-scii-* 
fil-bo*. Vós , senhora -,..pensai .algumas 
vezes em mim , pensai , no., saci iftcio que 
vos l a ç o . . . . e JáVtimai me. . - - Se ouvir 
dçs fallar de, - algu-ua .beJht .noção que 
cu tivpr feito, dizei então, lo-uvo.-ea qu,e 
foi a , vossa lemUiai^a-, q-ue "me .-eograo 
ilcreti^ qi.o.m*-• deu c u a g m , c .que., 
depois, do meu 'paio-,iseai*a pqr-viM. «"p.c 
eu quimera dar «uViliu vida; 

•_ Senhor j re«.pondeu Elisa., cada-, vez 
mais • etfubiuia , e cujo lubor patente a 
\t. ttihez »i*is do que resignação, es 
t e , sacrificio que me quereis lazer, •».« 

eu ii :õ o o gia . . . r.-U-s l-"tts que i*'e 
havei» re>*i'u uo '«•> peilruecm . . . . e io 

JTIICÍL> que <. - i!á tu^sa u n i ã o . . . . 
Mi is tlii-e-It••» ! naõ os tenho, a 

it.cna.-; <;i;c-i-.ã • sejais v ó s . . . . vós somen­
te que me ordeneis que d'ellcs me sirva . . 

fêlisa, ticmula,'abaixou os olhos c 
i "inrtlou silencio ; Thiago não a com-
! | rchendeu e continuou tristemente : i 

— .Se algum di:t tiverdes preeisão de 
n im . bastai v si,a proferir hünia pala-
via . o eu miv • voas ei junto de v ó s . . . . 
K di-pois. qi.rria - ainda dizer-vos-que , 
se acontecer que en seja .morto na guer­
ra , isso é possível o n -so contra» 
elo do casamento \C3 a segura toda . a 
minha .fortuna,-

- Oh ! senhor! 
\ _ Sun . . sim . . lendí-» a alma no-*-
bre-, não qameis contar com a minha 
mor te . . . . Obrigado , obrigado , pois que 
"tudo o, que.eu. tpict-iapedir vos era-que 
não praguejas* eis a memória.de meu nome. 

Thiago pronunciou estas ultimas pa-
lavras, cciiii- vn7, RtilToeada, e rcíiroii-.iP-
precipitadamente. Elisa vendo-o partir -
|)«iz a mão sobre. seu coração : ella ain­
da estava chorando, não mais a sua li­
berdade perdida, poiêm o amos de Ttóago. 

i:. 

t Oito amies dipois, o velho conde 
de Coelvifcti. linha mortido; a campa 

-se tinha, lau.bem Irebado sobre os res­
tos do.|.ai.d. Tbir.go, f a bella Elisa 
.de-Ooelvairn habitava sozinha seu ve­
lho e lirste cnstcIU da.Bietai.ha. Tudo, 

.nVsst.«silmcicsa inotaiíá, inspirava pro-
'lunda "iriiteza : ás 'arvorfts í-ccuftres do 
.' í auo *-.e . i l.oavão stii hiks c medas , 
como para testificavam sçn anugo espfcn-
tlor agora ex meto c.obidado.; pareci* 
.que. t i , vida se linha. Jiusenlado dVssc 
\ üslo i ecudo . ,e . qre A\è i ãò. tlevia mais-
ítWigar, felicidade algema.. 

Klisa já não. c mais a tímida don-
zcila q-c vimos treinei* em.pies-cnca de-
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Thiago; era a dama nobre, grave e 
austera, menos engraçada, menos en­
cantadora, porém mais bella: a pallidez 
quadrava bem com suas feições regu 
lares; unicamente seu olhar trazia o 
.cunho de profunda melancolia , e seus 
lábios deixavão raras vezes escapar -liam 
sorriso. «Seu coração «e linha n lormeu 
tado em longa indülcrenoa Disdo muiu' 

.tempo a lembrança de Tirago., mui 

.fracamente gravada se unha apagado; 
"EJla não havia adtniüidu á ma • intimi 
dade- -senão alguns visinhos - CWJOS au» • 
teros costumes e idade repelliuõ quai i 
quer maligna supposirão; tinha• recusa-t 
do apparcccr na nova côile; na laiiü' 
de amor, oceupava se da poütica • 

Hum dia, estava-' ella sentaJa á sm*; 

secretária: hum homem de-.h uns cinco; 
, - enta ar.nus estava a àlgtrns passos d'el!a ; 

sua estatura era elevada , seus olhos vi 
vos e penetrantes, seu fallar lacônico 
e incisivo : ,ei:a o senhor de Massol , 

ihtun <d'esses homens . ousados. .aííwilos ,| 
-gr-andes Agitadores , que stibrevivom a' 
todas as revoluções, q.ue ,.a. onda em-; 

«bala e não pôde tragar. í 
Elisa linha - huma -penna entre seus de 

, dos. de repente largou-a. 
_l*íão., disse ella., não .heide faz i 

isso, senhor de JMassoJ. 
—.Porque.? tornou -elle, com hum, 

,tom i insinuante - e .fcongeiro que, Ijic era 
familiar; que c iaiicice!! Tirago está. 

,a huma Icgua de .vós . .deniro.de duts 
horas pode estar aqui:: querendo -vós ,'• 

.elle é nosso. 'Lembrai-vos pois, se 
jihora, .que .Thiago soube, tanto por 
seu valor .como por se.Obello cbarader, 
grangear numerosos amigos. Tomei iiifor-. 
inações ; elle-é igualmente -anurdo .oorreus 

. camaradas e por seus superiores. E'grande 
sua. influencia sobre o .espirito do so!-' 
dado : viram o sempre tão ardente ,~tão va-
leroso ; o favor de Booaparle o eleva aiu 

.da: e demais,,élle-sühiu tle-suas rilri-n«... 
Assim , senhora, allioiai o , e ametu : 

<de do exercito servirá nossos pnjcclos 
ívão ha que vacdlar. 

— Mas , lenhor , se elle tosse tijie-
ditar ipie eu o a m o . . . . fyr. • • -

_ li' ainda assim , que imporia ? não 
é elle voss) -maii Io ? nnõ podeis vós 
fazer esse i-aciificio á i os**a pausa"? 
üissestes mu que el:c vos amava : p.os 
! em , senhora-, -hum homem amorm-o 
ts-tá iiicio vencido, vós -sciiSsomuipo.-
tente. 

_ «Sim... . e'lle nto amava, Ninou 
iáh<a hum laiitii pcnssi"iva: cia hum bal­
iu e -leal mbiu-ebo. 'felm "verdade, cus-
lot - me imiitiis veres.-a conceber eonvo 
g« ifte t'.e liada podia ter essa delicade­
za de sentiu entos. 

— Vamos, i-disie o senhor do Mas-
<>'-., co 11 1..011 ! lc»ia ni c escarnecedor., 
iiiissa oau-ra : es'á ganha. Agora HÚS 
íia de ser «huma comedia que representa-
ieis, e ides adorar voss.o maiido. 

— ()b ! se . ihor . . . . 
Havia , uVsta cxclamnraõ , todo o 

e-qvmto que pode causar luima siipp». 
•«iça,õ' iiuuulita,, todo ,o o^gÉill» que se 
revolta com o uiitiim ,pwisii!tic.nlo de que 
numa mulher nobre podosse aceciiar .o 
amor.de 'Hiiagc. 

— «1'j'ii .que .consistiria o iwn|?tornou 
) senhor da Ma sol : v-aaius, naõ f<t!* 
.emas mais lú.-.so, ,o a-sumpto- vos de-
agrada.,- peiên ao nien.s í-e.lci.a nossos, 

riigiis: vós, laó ai.lenle "em ,.p»*oi de 
•i-.ss.i bolla eati-.i ,, iifiõ refusawi-. s< r-
vil a, ,qmui !o tende-, passes ..para o fa­
zer ; CM-ievci lí>.c, 

Mas se seu- ciaefer. he t.*-.õ nobre*como 
se diz,, pen-ais «\ós o-uq eilc queiua 
nunca abaudwnai* li:»iia;iarte, q.tie., pii-
ineiro cônsul -ui^sfradviT , sempre se 
lembrou d'ellc ? q*ie o-ci-vou, »pic lhe 
deu seus Iwibitoti, sc...i- pastes J. „ . Thia­
go riKÕ 'o ha de >tral>«ir. 

— Uh ! meu 'X-u- senhofe, saS 
precisamente aqijelles ,.(!c tudo devem a 
üonaparte qwe o h;õ de ferir no cota­
ção ; *estó na oídem. Qual he o ho­
mem ,. aíê-m >d'w.su.., -»«ue naõ seja guiado 
pelo interesse pessoal ? Fazei entrever 

.a Thiago que, ,de uma maneirai «ou 
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de oulra , o imperador hade e.íhir • 
m mirai-lhe o povo, cançad > de c i o 
bateu, cançado de fornecer homem e 
dinlieiro , murmurando surdamente : a 

- queda c iinicvitnVel- promettei lhe to­
das as honras, todas os benefícios d 
resultado-, se elle' adiantar a ruma pie 
vista. Si' não ajudar, nada hade ob' r. 
Essa gente, bem vedes , compra se co.n 
liMíti titulo; lança-se htimpouo de in­
censo á sua louca vaidade, 'comtaiilo 
que se lhe prove depois que Scapin 
iiudá ganha cm cobrir-se «mu o capote 
de seu amo. 

_Ma- : emfim, se elle má recusar, 
ter-me-hei comproineltido sem d'ahi tirar 
nenhuii proveito 

_ Não vos hade recusar. Ora con­
siderai, vós, a condcssa de Ooetvagen , 
descendo até Thiago , pi ornei'endo-lhe 
vosso amor e:n troca de soa dediençao ! 
U desgraçado ficara dislunibrari ca» 
hiiá iéfix de si a vossos p é s . . . . ins­
crevei , eícrcvci , senhora, eu .respondo 
pelo sttecesso; -saoriliüui-vus : o amor de 
hum vilão pode ainda ser bom para 

-alguma cousa. 
- Eusa escreveu. 
Alas logo que partiu a carta, logo 

-.que ella se achou só com seus peusa-
•iiitnlos , senturse vivamente eonuuovitU.: 
recordavase da generosa renuncia que 

-Thiago fi/éra de seus direitos , quando 
- podia" lao facilmente vingar se dos des-
«dens que tão. freqüentes vezes o ba­
lia J magoado. Recordava*»*.' de suas 
palavras simplicès, de seu amor pro­
fundo e submisso , que nada havia quen 

•do da obediência , e que se tinha cohibi-
-do e resignado quando podia obrar- coma 
senhor.- Elmi tinha ainda bastante le-
ald.idi»iio caraçâo para se envergonhar 
do pensamento de, enganar esse-tomem* 
luiiu lambem no tu':i*jh> de sua alma 
muito orgulho aristocrático, para que ella 

-consentisse cm n/r.ixi naKo de si e eai-
toi.iar se* sua com,1:111 beira. Duas horas 
il.ojrierao p.w.i ella eai hu na perUi 

-bai'âj » e.niiu.ii.i iuigu*i*.ia .que «ella liou* 

M-I quiiido por-tudo 110 mundo, po-
. d.i- fazer eesíJar 

tímíi11 o galope de dotis eavallos re­
ta.abou sobre o* largos lagedos do pa-

*•); liam o.ticiul m. r-.u com as rédeas 
'.* seu cavai Io nas mãos de seu criado, 

disse que o levassem á presença da 
c.jii.rs-a: era Thiago. 

S n coração palpitava côm violência 
ao entrar no apo-ento- da sua mulher. 
0,-p.iii de oito amos de ausência , elle 
11 tornar a vêl a , era ella quem o 
e!iaaii\a, e sua carta'eru assaz positi­
va para não duxar duvida alguma á 
respeito da felicidade que o aguardava : 

j era para morrer de alegria. 
Quando elle entrou , 10lisa se levan­

tou tiilcrdicia e per'urbada; ella tinha ju l ­
ga-lo (pie lua ver alguma cousa mais' mal 
amanhada do que Thiago o camponez; 
linha -esperada encontrar, não Somente o 
acanhamento - os gestos ásperos e des-
aiinsos do homem que a educação nao 
poliu , senaõ ainda a rudeza do soldado 
da fortuna, que trata a vida privada 
com o inimigo, a çolpes de espada. 
Fieou 'por conseguinte singularmente sur-
preheiidid.u ' Thiago, eorrendtyde victo-
ria em notória havia conquistado cousa 
melhor que as dragnnas ; como tantos 
outios , tinha-se civilizado : seu olhar na­
da havia perdido de sua doçura , "po­
rem ciie tinha adquirido essa nobre con­
fiança que grangéâo huma consciência 
nura, e Iuinia legitima estima de si mes­
mo. Cada acçaõ brilhante lhe'haviava­
lido hum posto , cada posto o havia in­
troduzido em nova sociedade, e , desen» 
yErv.endx.i-s8 sua intelligencia ao mesmo 
lenipo ;aiue o circulo se lhe alargava, 
ella tmha facilmente torrado as maneiras 
e a elegância da companhia escolhida 
-m que entrava. Seu espirito, justo a-
preciador de todas as eousas, se tinha 

: fatalmente revestido das mais brilhantes 
iórmas ; seu coração porem havia per­
manecido paro e o bafo das paixões 
•111..U pjsoad » sem tocal-o. Thiago,co» 
•onel' de hum dos mais feellos esqui*— 
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iHõt-s de lavallaiia de-.*-» < pi cba , era 
I.-uu dos n-.ais boniti» homens do e.vcr 
cito : «cu andar na desembaraçado 
e elegante sua fronte larga e cândida , 
seu sorriso espiritm-o e agradável. Al­
guns minutos de exame fo-tão Mifüeientcü 
paraijue Elisa fizesse todas estas observa 
çõrs ; depois seus olho* so abttixaião, e 
lnjvez n'csse n.omento,no intimo de sua 
ajma , fez ella o voto de ser ainda 
amada. 

— Mandastcs que eu viesse senhora, 
disse Thiago , nssentando-se a alguns 
passos d'clla , e eu vo Io agjadeeo . . . 
Se,m vossa ordem , nunca me teria atre­
vido a vir perturbar a. vossa solidão. 

—!*- Não eia huma ordem, senhor 
disse Elisa cm meia voz era huma ro-
gativa. 

— Que, importa, a palavra ? tornou 
Thiago , Surrindo-se ; enlrotanto eu pre-
frritia.a outra: ordenar ó tomar hum 
direito . . . . é talvez dar. 

Elisa estava visivelmente commovida 
e . erguendo seus bellos, olhos di.*se 
com voz tremula: 

— Não terei rasão de queixar-me de 
vós senhor? desde oito dias .achais-vos 
a huma légua de .vosso castcüo . . . . e 
de m i m . . . . e-, sob hum .vão pretexto, 
de discrição, não tendes vindo . . . 

— Este castellp he* vosso, nada d'el 
le quero pretender ; e quanto a vós,, 
senhora . . nada me dizia que minha 
visita vos F.ÜO seria pelo menos impor­
tuna . . . nada me dizia que havicis cpn-' 
gervado a lembrança de meu nome , se­
não para vos queixnrdes das c-inunsíaa 
cias fataes que vos havia o. eociuleadu a-
ínim . . . . a vosso pezar. 

— Oh ! estais enganado , senhor ! 
As circunstancias mudarão,. e vó%de-. 
vieis talvez pensar que , .vindo buscar 
junto de mim hum deseanço tão. ne­
cessário depois de tão nobres- traba­
lhos . . que a felicidade v não houvera 
BÍ-dò para vós somente. 

— Que dizçis, senhora ? oh ! atlen-
ta^ao sentido gue.encerra pada huma' 

de VOSSKs | h\: \ as liniiia i-uidi.do ile 
nao (:«>'.nler l.uma rsjciaiirii que sr» 
ria de nisler peider ! . . . St th. gíiiero-.i, 
senhos a ; cu lenjio sido 'íu infeliz ! 
i.«5 me niosliris a felicidade, se ma 
nao querets dar. 

h lie se .aproximou : seu olhar ti.ci» 
de amor repousou vibre cila ; elle fu­
mou rnlre seas nuÕ- a maõ tremula de 
Elisa que a »ão prur-umia retirar., 

— lia pois prcrfPiilimentos de foi ci­
dade que não . iHudem ! proM-^uio clie 
com emoção. Vós vos .calais? Que 
píer. io reservais a «it-u amor tã.o sim***» 
r.) tfo-submisso ? S ml.estes ücas.o tu-, 
do quanto lenho, padecido ha oito no­
nos ? Acredifastcs (pie nunca a VOJ-SJ 
iniagem.se apartara , .de minha mente 
/|ne se C(.IIÜO':I;.I sempre, cnMc mim e 
a morte para oc<'iillar-mc seus borroie.-; 
C'i)iupi'ehende«,les tudo. o- que havia de 
doloroso em meu isolamento ? Dissestes 
algumas _vcscs.con-.vo.sco : ,, Pobre Tliia» 
go ! sempre só , som amor, sem fe­
licidade !,.. Na i espera 'de huma balallm , 
lança para l.r.u de,.i»i hitni olhar de-.es* 
peiado, porque s;d;e que .não deixou 
ninguém que o siga com o pensamento; 
por qtic sabe que., se huma bala ini­
miga vem IViil-o, nenhuma n tilbrr vi-

r<á procura Io por cnirc mil moiibundo- c 
carpir.sobre seu túmulo. ,, li] no en­
tanto, fis lagrimas de huma amiga são 

- • «-
doces e preciosas ! . 

E!ita desfiou ps olhos; estavão arra.. 
sados de lagiimas. 

— Ai-asj jictv-aMes tudo is-o? Que­
rei» vós dar--ii;e essa amiga que eu es­
pero li.o. tanto tempo? eon-entoeis em. 
rcalisar IV.CIÍS sonhos ? . . . Srde m i.h-a. 
Lrmãa-, meu anjo da guarda ; hum pou­
co de amor r:n icconpeiisa de (çilo o 
Mii r íjiie vi,s u iiho. ci.iisagi mio ! hum 
[...ico de lelii-(í;-.de cm j-ion.io de tan 
(as Ir^iin rs ! Lhsa 

— Thiago , pendais vos que cu não 
lenha padrt-ido .c mel ti er.-c r íSosinha tam­
bém n'cste m;iido, pcnsüis que cu i õo-
tetiha muitas uw» u>lv*«jo mt."»» oíhos- -., 
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Para vós- , que me.havei* revelado huma 
tdma tão nobie? Muitas vezes eslive 
11 popto de vos escrever de vos 
mandar vir ; mas [.ara- cu«al o , 
: alua - cu se ainda era amada ? 
Acompanhei-vos c-bm os olhos, com o 
pensamento: seiití-mc dilosa de vo*>a 
gloria : lirt eommovida a uaraçãa de no.s-
satj batalhas, onde ti ht. ecr-eza dcen* 
cop tirar vosso nome tão reverenciado, 
tão. digno de, sel-o , e ja 1 3o temo di 
»rr»vi*s. que, cu hoje me cnsoberlrceria 
de, vos peitcnrrr aos olhos de lodris. 

•—'Elisa, Elisa! t h / repete es­
sas palavras ; cilas np-igào bastantes 
«iniios de .padeciuicnfos ! . . , Meu cor:;. 
çfto pois te tinha bem adiviiJi.iflo ! Mi-
tdi)H. alma, tão violentamente agitada 
(piando cu ib-gava ao pé de ti , pre­
via a Iclic-idade que ,me aguardava! 
Tt\, quprcK.pois ser miibav, podciàs a-. 
mar me ! . . _ Oh ! meus t raha'h. s , 11 eus 
pezfitcs , minha' gloiin tudo esqueço 
por huma lipra.. de. amor"?.'. 

1' bingo tii.l.a estreitado a bella eon-
de«sa rm seus.. braços: , ella. mesma li­
nha muito -..soljíido, do; isolamento ,. seu 
ciyjtiÇâo, tinha .muita. nrcessida.de de se 
abrir, | ara que , ella não aiccijasse et 01 
rrofotida coyimorão; ES palavras de,a-
mojr que, yinhão despertar- *siia,;..a!iua, e 
franquear IJ10 nova existência..f no escu­
tar, a doçc ç armoniosa, voz de Thia­
go., senüa«s,e. qrrebatada por, buma d'es. 
sas. alegrias intimas c quasi eclestiaes. 
qt:e s-e mio definem- Encobrindo a a-
tnargura de, seus pensi mentos .sob a mas­
cara da frieza e .do. 1 reato , cila tinha 
podido oeçuLtfir s.uâ  lagi-imas e rin rs-
tanjçal as ; por is-so .a felicidade a tu hott 
receosa ,c .desconfiai!». . Entretanto, seu 
corpo flfüivel ,e delicado ceda ao-, nm--
| lexo apaixonado. de . **cu,, marido y* sifa 
Lel|a cabrça *e ir.clinava para çlle .qt.an 
do.t-rus clhcs- se fixaião;solie .tiuu p.v-i 
lan.da que . tnanrava i!c sua tacada. líil-, 
Ia .cstrcmecai,: **"hi lia 1 \is»to pasj**ir o se-
i.hor de Mat-sol; sua vista lhe recerdou 
a preoto^sa qi.e fizera c o dc^er .que ju­

rara cumprir Procurando triumphar dp 
si mesma foi se suavemente dcsemb'a-
raça-ido des braços de Thiago, e", al­
çando sua lmda mão como hunia mu­
ra ha enie elles dons : 

— Escutai-me, Tliiagt», disse el la; 
es'e amur - cs'a felicidade , . . cumpre 
ivrrrccl-os;. . cumpre que me deis huma 
pi ova de \o«;<-a dedicação, 

— t)h ! filia falia ! seja o qnc fôr 
que me ordenes, es-fon prompto. 

— Tliiagó vós amais o vosso paiz'; 
arsini como cu , vos deveis sofTrer de 
vêl o debaixo da vírga férrea de hum 
usurpador , que fascina o povo com sua 
gloria c 1 ão faz nada para sua felici­
dade. . ITc de mister , para que a Fran­
ça .seja feliz e tranquilla , que seus le­
gítimos reis sejão repostos sobre o thro-
no. Homens dedicados e animosos tra-
ballião no silencio para essa obra subli­
me. Pois bem.. . lie mister que aban> 
dcr.eis o vosso ratlido paia servirdes a 
nossa (-acrosanta causa. A gratidão do 
paiz, s-ná vossa recompensa, meu amor 
o pieni.10 dc.vrsso sacrifício. Tendes 
grande, influencia no exrrcito ; desper­
tai ,o zelo. que apenas está adormecido, 
prenunciai a mií-e.dc r.osscs príncipes 
desterrados : bastará huu a palavia para 
leanimar o amor que se rstinguio : c de­
pois,, ThiogOj ccbrrto das merda de 
nosso rei do.único, rue o | aiz deve 
reconhecer vcl'ai p-an. junto de mim, 
vinde pedir ao amor. a felicidade qne 
livcrdcs- sabido, nerrerr, 

'J ii-itgo lir.hasíc tonado per extremo 
palüdo ; sua não havia largado a mão 
dfc Elisa . e ,clle prqlerio com. voz suf-
fci ada,: 

— Assim .... vrs,«o amor será o pre-
de, Iuma. \ile7a . . . . be a minba 

c*r>bonra>()tie qtiçieis.U". . . eu eslava 
doido,! , 

Elle r.asfpo.a n So por sua testa, 
Íèv**iit( c-se oiiclafadametite e.deu alguns 
r.asst s no salão.; 

— 1 1IÍ«TÍ;O ! . murmurou Elisa , com 
ci>a vi 2 it:i inhesa que tanto poderio 

n.ro 
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devia ter aj«jre a alai-i djhj.iieai quo 
a adorava. 

Bllc pariu defronte d'tl!;i. r . 
— Sé.ilur.i , quando me dcsprezavcis, 

a trança, aninha mãi mi estendia os 
.braços. Combali par cüa , e ella me 
'enoheo de seus beiie.ioias 1SJ1.II to <L-

Napoleã.o eu vejo a minha pátria I'J* 
bz debaixo de seu jugo, orc-xer cle-
.var-se e dominar a Europa iule.ra/ 
e quereis que eu os airiaçôe a ambos , 
a trança e Napoleái! .... e dizeis que 
'Jiaveis de amar o homem que tiver tra­
indo seus jui.amentos, s-rn paiz, q.t>: 
tiver faltado á bania ! ... E-rse p.ap.el ó 
infame , eu o repulso ! 

—' Assim , vosso amor , vossa dedica­
ção . • não passavão de vã.is palavras 
Vosso amor tão prufundi recua uiie. bu n 
sacrifício! hum falso paiidmorvusdete.il 
quando se trata de. vossa lefiuiJ.ide c 

. . d a minha! O!) !• vós nunca ms atia,-
;tes ! 

• — Elisa ! . . .amei-vos e ainda vos a-
.mo mais do que. a-Deo$ , ma*-*)-do que 
aniim mesmo, porem nao mais do que 
a minha gloria; darvo--'»i.r «Mulia viil.i ; 
se m'a pedisseis, deisar-mc-hia -matai 
por vós ...porem não po-.so sacníic.ir-
vos o jocego .do meu paiz. D .-o o.- d.i 
França, não ha nada no num 1 > ,-t c 
me scia -mais charo do que ví* !)ei-

- oiai-me, puis se:vil-a • e amar-vos ; de. 
xaisme , depois de Ibe haver d m 
meu sangue consagrar-vos o rosto d. 
minha yidá . . tíhsa. deixa ais ho­
mens o triste cuidado de regular a^sj,-

i te dos povos, não tentes .pesar seu» 
destinos; a balaiu;a"é muito • pes.tJ.i pi­
ra tua mão. A nós pertencem os vas­
tos trabalhos , os brados do guerra. ; a 

• t i , os cantos de anor c de iehoi.l i !•;•. 
Contenta-te win ser amada, HSJ pro­
cures abalar o throuo que a naçáoso-j. 

1 tenta : tú não .sabes o ,q.ic ma p; !o<_ 
é que infâmia queres imprimir sobre mi­
nha fronte ! O favor de icm reis r.ã 
tne salvaria do desprezo de mia» pro 

• prio. O povo , esm.igido sob seus g.-i 

pira IIIIMI o me 
c a maldirá i d) 

Ibões os alovanUrid 
lançar.a sua maldição 
povo mata ! 

Tliiiig • d.', huma pequena p.iu-.aj E«* 
lua guardava silem-io. 

•dl — Adeos , miumitttou " cllo 
Ia retirar-se: íáíu-i, cjnibaili.la por 

mil sentimentos c-oiiiiiiiios, )!i-s;i ila iiíiis 
violenta agitação, ícvüi.lou-au liiamctilu, 

—• 1 liiago ! . . exclamou i ila, 
Elle v,ilta;i->e. 
— .tiuma palavra , e eu íico 

reiii ; ^se ilo.Jt.i' ' eslo ca.-te;l 
vos C\.\e me leieis vi-vt» pela ulltuiu vez. 

|>o-
lembui-

A une anime 
— Nunca í 
Tn.a^o jirecipilou-se f..íra do Sabíi ; 

tClis.i ciíiu pioslraiia ! .... Depois pen­
sou que o havia pcidido pira sempre, 
que uc.h.tva de samilicac á política , 
que apenas- eompreliendia , a !'el cidade 
de: t ,-s.l.t a- sua aida. iqjinz lornar 4 
0ham.1l ; p-rcui o 'ftro-pel dos ca-uáns 
quo s,u íiil;i-i'.a\a*> com uipídez I 10 ar 
rançou hum guio do dôr : tudo entre dl.» 
cs ava acabadi 

•Alguns ann >s mais (arde, a revolu­
ção , á qual Tluago Imv.ia aleiieifiíi '<••' 
ippoio .-veio a i-1'eítuar-se, Esuivr.-»; 
;IJ • fim -.'esse fiiocs';o dia qne vio des-, 
11 jro i.ii-»«*e i) niijiCiii: a estr.dLi dx 
l'*rai;i se tiniu eelip-a.b ; no;-in e-;-
üt-iJ íríe-i calói 1 • despedaçados sub a mi ) 
da faUh.l.ide :'•• o*•• cunhos de W derl-w 
estava > r-nsjpa.lis de s?.ng le lr.ric:*-*í. 
(guando (OÍI.Í a^-prranja i'oi perdida, qm 1-
di os fieis íi-nig-is ih imper.id ir ler i J 
sua se ite-iu-a na olnr so-nbrual > g1** 1-
1Í ..ho.nem qne -a tormenla cm verga t-a 
sem poder qticbra-hj , hum de entre el-
les , ti:iiCiiú) -di'.i_'«)ii8s do «reneral , ar-
r.vr)ii-«e e.n m.'i-a 'I i< mais *d "n-iri-; idia* 
ia:ige-i íni.uig'ts : b i-.ia-O- a 111 >r'..\ Nanl 
cid i 0*1,1» noisa gloria, o m ella de. 
via morrer. Uu.n -lirj-de obuz veia Se-
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ri-lo no | cito ; suas mãos abandonarão 
as retlcns de seu cavailo , .seus olho** se 
l i d a r ã o , seu corpo cahio para traz; 
elle tó pôde murmurar : " Ah I 1'ian» 
ça 11.. l/rança ! lira Tina ifo. 

-. - - - ......... . . ,, ...... - .. 
Quando a -noite estendeu seu véo so 

bie, os desastres que. aeabavvão de fui* 
minar nossa pátria, huma .mulher, ain­
da jovrn.e belh»., seguida de dou* cria­
dos, veio nfAontar os horrores de hum 
campo de batalha., Seus pés delicados 
Crcoyegttv.ão no sangue; porem ella era 
stinfentnda.. p©r- huma d'es&as dons pro­
fundas que,-pare©em amviq*i**lJat' lod-r-,- as 
laenldades: inclinava .«eu paílid.» ros*.o sp. 
Ire esta , scena • de .desciaçãe , fazia-pas-
«*aif o , clarão vacillante de huma lann 

terna de fui fa fogo sobre todos esses 
cadaveifos de**!ijjiirados > e-os su-piros dos 
fétidos que ella enc-oiiliava, e.n si:a nuir-
il«a a diMXjivaõ.- fiia .e insensível '«Deic-
pente deo bütii grilo e*eal»io«de joelhos il.tui 

• > « • , - < 

moribundo, 
•caiicaudo-a 

ISfgucu lhe, 
sobre seu 

a» jé-de 
a i cabeça 
KCJO : 

—".-Thíneo ! 1 hüago ! disse • ellá com 
RagnV-ia, liájc , naõ m e bí^-de rrpcüir., 
rcccbcris meus . cuidados ! lus-de viver 
jsia mim! ipiira-iiiiç pi idoares ! 

'I Iríigo abjiio os (èhos . fitou so*br'e 
esta li u!h«r que t hàravu, hum olhar i baio 
de rV> ; api.rUiu Irauí-tneiile « a .mão que 
sustii.liA, a sua . . , 

—•Eu te-, peidôo . . 
a França- , já, naõ-
aaora ... meu ultimo 
l i •! , 

Sua cabt>ç.a r m h i b ; suas mnõs esta 
\ão frias: tudo estava .acabado. 

A der-cu litícida n.ai-diu .liar.spcitar. o 
corpo daqiirHe por quem. chorava-. A 
chou-lhe sobie o coração algumas carta* cm 
que % «via .dcl-aldc imphiadj)- | a:a ai 
cmiçar siu perih.6 >" Itu-m aiitSrque jsõ 
ti ai pi'«o fòrn por fatrfo tempo, Ellt-, -
tir.hu tbetgaik. MUITO, TARDE ! ; 

1-Junia sepultura, simples encerrou o-
restos de. TJáago .*> *-ó o -.seu. nume fei 

n UNiiurou ellé; 
e".i*-'e f . . e 1 . . 

suspiro será pma 

gravado sobie a campa. 11 uma mulher 
abi vinha todos cs dias rezar e cobríl-a 
CHIJI suas hpiinins, até o momento em 
que , debilitada pela dôr, se extingui» 
sobre o túmulo de seu esposo. 

&Da.ra!gfl3(S-a\I])(Í)8g 

Autuar i-.trahido das canos da plantei 
qu» produz o milho. 

Como vivemos cin hunia era que 
ha sido nimiamente fecunda em novas 
e importantíssimas invenções e desço» 
bc i ias , e que do progresso da hiar-
clia do espirito buiiiano , com o ac» 
cresci-mo da civil isação , novas expe» 
fictícias' nos vão demonstrando os di­
vo sos proveitos que poderemos, tirar 

» a ' • i J -' 
ate dos mais coiiiuiutis dons da na­
tureza ciemos fazer couza g*ata em 
dar publicidade ao seguinte êxlracto 
de lihtna comnuinicaçãó que encon-
• ramos em buni periódico inglez de 
rebente data." 

,,. Eimhunia reunião da Sociedade 
,,, Real de Agricultura da Inglaterra, 
,,.0-Sr. H, Colman , Cómíiiissario Agri. 
, , cultor dos Estados Unidos , apre» 
,, sentou hunif amostra de as - icar ' 
,, produzido * de canas de 'milho. O 
,, assarar 'd bom c foi oftthibido no 
,, estado ctn qne sábio dos laxos 
, , depois da" evapov-u-ão das particu-
p.lasaqupsas» 0 ; Sr . Colmar* considera 
,', qne * esto assuiivr st? podei a obter 
Jj.ctn*1 qualquer lugaicende a planta 
,, nasce-e medra'. Quando cila fôr ' 
, , destinada a esta piiodu.cção i.ão se 
„ deixa* amadurece**-,* nem- formar 
„ as • boneca*', e inoe-se liio somente 
,:, a cana-, que se corta -quasi -rente 
,,. com o chão". Asv£olh<as * as outras 
,, partes-, assim como o 'bagaco-.serve 
,-:, para- autrição' do gado e de outros 
,, "aniiuaes dou.>esticos._ 
„ O Si*. Colmai, assevera que as 
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, , canas de milho nascidas em boina 
, , Geiia ( i ) de terreno p ioduz i rão para 
, , cima de ui.« libras ( 3 ' ' / 4 a r robas) . 
,', de assucvir , e não duvida que se 
, , poderia talvez obter o dobro dessa 
, , quan t idade em terras b o a s , cul-

'-•••f-j-Hivadas com cuidado, lim quan to -
, , , ao custtj , Ü q u i l i d a d e , e' A faci-

, ,- írdade-. c o m q u e os Gtiltivmloies se 
__..-. , , p o d e m prover dcslç gênero impor -

, , ' t an te-de economia domestica o Sr . 
, , Colman tulga que se pode , sem du-
„ viu.a a lguma , ant ic ipruosinais tavo-

',,. raveis' "resultados á q u e m se p r o p o -
. , ser aprovei tar -(festa descoberta , , 

O r a , em huui paiz, 'como- o nosso ," 
bíitle á p lanta do iniibo creiee com 
tan ta rapidez, e de q n e , para o íini 
a c i m a ' descripto, se* poderá mui bem 
ó b t è r , pe lo- menos , três colheitas no 
aijiio , p o r q u e não se deve de ixo -

amadurece r , parece que esta desco­
b e r t a deve ' ser óbjecto dÍE*n** da al-
t ehção de nossos Cultivadores , ' e ,áè' 
as experiências que mui to folgainos 
e m a u l i ç i p a r , forem "seguidas Aè re*-. 
sol tados iguaes aos que o Sr . Cob imi 

, ha r e f e r i d o , é mui provarei que; as 
canas da planta do mi lho Vtnhão 
a subst i tui r eOl reaós as edninhas e ca­
nas de Cayeima, cuja cultura é im.í-d íli-. 
cil, ecuja crescença é muito mais va. 
garosa. 

Utilidade, da planta, do Girctsel. 

Poucos talvez 6ão os que conhecem 
todo o valor d.esfa planta , tão faeal 
mente cultivada, e qiie tanta serve par;. 
ornar os jardins e as hortas, epor isso 
lembra-nos apresentar a nossos leitijre-
o qué' havemos colhido a este respeito 
° As sementes do Girasol ( Acliantbus, 
Annuns ) são optimas para a tuüricíçãu" 
'de todas as qualidades de criação:, r-

(a) Gcir.a de terra ú composta ilc 2J87S 
varas quadradas. 

basta cortar as cabeças que as contem 
cm estando madura», c pendurai-a-. c:|> 
feixes cm lugífr seeco<,< para se hii' ser­
vindo dellas qiivida l'ot* preciso. Nãa 
somente servem para eagord.it* a cria­
ção , mas até Ia* angneiitai* mttito o 
numero de ovos. Também s-c extra-
he destas semente- ,.pela iuipiêiisa , huui 
azeite-mui puro e gostoso, tí n a lgu­
mas pai\es ealtiva-*-:* cm • escala grande 
para o s is coto de porcos , • e carneiros. 

As filhas suecas servem para dar ao 
galo q-io as eome avidamente. 

As eintt-iesaado s'ecoai queima» ben , 
- pioluzeii huma abundância do melhor 
il-íali, - J -
' Quando a pliuita flcH*cc, as abe-
lhas se deleilão e n embeber o ne-
ctu* das'flores , o que eivmuito- contribuo 
a me l m a r - a q ntlidade do mel 

'"fM'1-aliiiéii'e, ti-t li iras das canasi são 
excellentes suhsti utos do linho cm.lii-
mo po'1 o fibriei d* birh mti; eto. 

O h')m ?m sem d/u eiro 

O homem se ai dinheiro., ê íi*i n enr-
pó sem alm i , hu.ii nioito airibul mte , 
tuiiji espectro (pie mette medo, O S'ii 
andar é triste a sua conversação fria 
c pecada. .Se rp er v z>tar «'ilgoem inriiea 
o acha em cas i , e se abre a boca para 
fallar .interrompem-no a cada instante, 
afim de que n io possa terminai' hiim"di*-
curso, (|iie se iècêa acabe pe-üiul.v ;d-
gum dinheiro. Fo^e-se delje como db.iui 
empestado, e c' considerado* como li mi 
peso inútil sobie a teria. Se tem ta­
lento , i ã i o 'pôde desenvolver, e f e o 
não tem é olhado como h mi tefrivi-l 
monstro bipede, que a natureza prudu-
sio ••'algiima ocea-iío em que estava de 
máii humor. Os'' sétis iuimiirns dizem 

** ' « i • 

que não tem prcsltmo alguffi , e o s 'mau 
moderados sobre este assumpto, cotnf-
ção_ o seu elogio ent-flhenHa oi hom-
bros. A necessidade o 'acorda [iria'ma-
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nhãa , e a miséria o aoumfianh*. á noite 
para a eama. .As tnullieie-i ac-háj que 
te.n má figura j os donos di-> ca-as em 
«citie elle e-ilá *alojadò .querem que se 
•sustente do ár como o camaleão; e os 
alfaia-es qtíe-, se vista como õY flossos 
primeiros pai-i , pom folhas de figuei­
ra. Sc qier laser alguma reflexão , não 
f..e lhe .presta altenç-y»,_ «...se espirra , 
laz-ne, que.,-se não ouve. Se precisa 
alguma cousa de qualquer loja, pede-
«e-lhe primeiro a sua iinpoitincja, e se 
teu algum t divida, passa por 'caloteiro 
^ Pensa matos do Conde d' Uxenèliern. «j 

•uiimiiwi 

O MAÜIDÒ D I L E T O , 
o * ,* 111 

Nenhum Juiz de Paz haverá hoje que 
não saiba que nas questões sobie se-
paraçãu conjugai, como questões d'eslau<^ 
nào pode lia ver transáíjçao e por isso 
não ptrtencem ao sou <*JIIÍJ5> ; no'prin­
cipio , porem, ii.m «ra assim : alguns 
s'e enganarão. A' audiência de bum d'elles 
veio «cilada huma iwutticr. não d'aquella.s 
í-uc "afora costumão chamar de idade 
equivoca; porem ainda em muito boa 
idatle, de quem seu mandar*-desejava 
desqúilar-se, como dizia cm seu re­
querimento , do qual porém.-não cons­
tava .ps motivos que tivesse par* iiunià 
tal prelcoção. 

O autor achava-se presente , c o juiz, 
„..» lhe custava, attnbuir a modéstia da 
parte, a falta d'csU allegação'indispen­
sável , aoliod que era do seu dever ía-

* «er algumas -pertfuüU-* aa. autor. 
,\il,.z —sua mulher tem-se portado 

mal ? 
/Utlor— Naõ **".: •; 
Juiz — Saa inulfier1 tem moléstia cou-* 
. aín •* «-*" ' * l i 

t a g m s » r •*»'-' 
. tinto* — N"'Õ 5 . .. , ..--

Juiz — Eiitap que tem què dizercõn» 
• t-ra- sua niulhnr? -, , • 

Jnlor —Nada: eu ca, me intendo; 
,' porque- naõ- pi.--,, .viver com .ella. 
'Olhe, *••• j^fz, d*-is:-:iio contai-lhe ' o 

(pie me suecedeo homdeslçs das Man» 
dei fazer luin.s sapatos ; disse que os que» 
ria á. moda , folgado*.',, e de bom ca­
bedal; trouxe-mos o mestre no dia c-on-
vcncioHado ; provei-os , c disse-lhe que 
os levasse, que naõ estavaõ como eu 
queria ; tornou-me elle : — Freguez, que 
tem que dizer dos sapatos , naõ è bom. 
9 cabedal ? — E' — Naõ estaÕ folgados 
— E ;taÕ _ Nao estaõ á moda como 
os queria? — Sim. «- EntaÕ que 
defeito lhe p õ e / — Nenhum; mas eu 
cá é qSe sei onde me aperlâo. 

Como te ha de haver com as mulheres. 
tJem as mu'li;rcs, dizia húm cortezáS, 

naõ 'sabe o homem como se ha de ha­
ver , porque, se as naõ ama , tem*»no 
por néscio; se as ama , por leviano; 
se as deixa, |>or cobarde; se as segue, 
por perdido; se as serve, naõ. o esti-
mã«!* s o a s não servo, o aborrece»! ; 
se as quer, não o querem; se as não 
qlier, o perseguem; se as freqüenta, 
é mais que louco; se as naõ freqüenta, 
é menos'do que o homem. 

'" Hum escrivão , dirigindo huma carta 
a hiiih dos seus fcollegas , lhe*»- dizia : 
Certo indivíduo muito 'insoleiite teve a 
qusadia.de me cbaitiarmarqJg: eu não 
quizgJÍHjgr hulha por esta. vez; mas 
logo fiz tctição de ihe perguntar o que 
Vtn. í d r .costuma praticar em casos 
taes. • 

» * •" * *" • •— , , i ' 
FBANQÜE8À DE HUM JUIZ*. \i 

TIum juiz recebeo de huma parte hum 
grande prato -de prata, mas sentenciou 
contra cila. Queixando-se o sugeito, o 
joiz'1he resppndeo : " Antigo, 'o vosso 
prato era exccllente , porem a vossa de* 
manda tiâòpresta' para nada.,, 
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O RATO ANAGHORLTA. 

Os poros do I_,ç»anle , cm pias lendas , 

Sontio qiie hum ralo detestando o mundo , 
iuscíira asjlo sacro, onde, apailado 

JE)os laços "que as paixões rebeldes forjâo , 
Ém funda solidai passasse' os dia»-
fo i 'liara queijo de llollanda o tal retiro , 
K pio meditando alii vivia, 
« '̂os pés tanto. lidou c'os .dentes tanto,, 
Que em rôdo_ forma extensa cavidade ' 
?•; assim no ermo seu dispõe , constr.ue 
J.cfi-itorio e moradi ; e p o u c o . ^ islo ? 
Üi Io gordo c anafado eru pai -vivendo,. 
Pois Deus nunca fatiou ,a qaem o .serve., 
Acaso hum dia ao solitário saulo ^ 

^ Çhcgiio d*os ratos deputados- Irítiffc.', ••>• 
Rogando humildes, com, ferveates .p^jpees., 
Esmola teime, conj que a fome horrenda^ 
$odesseni cviljii-- Elles lhe nãrrão '* 

S'ue prcsiirosòs vão a estranhos climas . 
uxilro procurar], com que IcVinlein 

O duro cerco com" qüe, n« rçciili"-^ abi 
''•Tãnfta^fincrliido a capiFal Itali.sra... i 
; fa^.partir sem iKnh«iro os eç>ncliane*êaão ; 

Tanta do seu erário era a penúria ! 
» , • • , - * ' i , . Alui pouco exigem, certos que, e(m trez dias, 
D.o alliada uação, trarão., soccfirros.. 
Dizem ; e O7sülitaijio lhes respoltde : 
*' As co usas deste inundo, ainadus íilho3 , 
, , 'Já não rusão de mim ; e que soecorrp ... 
, , 'Póde (lar-yo.s hum pobre aiiachoréta, 
, , Mais" do que sitpplieár em favor vosso , 

, -., A prolccçãò.ilo.Ceo ! » . . Eljc é piedoso, 
. , Espero que cm vós cuide.- adeos, meus 

filhos. 
J}issc Tsl*> o síiufarrãd . e as portas fecha. 4 

Quein 'cSlilàis' vói que.çÕi relíítJí no i-sUo)?* 
Jluin hade ? 'Não ; mas huiu dfctrtiz ;, que 

l iu iá ' f rade , 

MÁXIMAS MURAE- . 

— O trabalho é melhor remédio con» 
tia o enojo que os fraseies. 

TtttbM, 
_ O s do trabalho que ise-. queiaao 

mostr?iVse ingra(03 para com, o, seu.me­
lhor, amigo. . Sáiti/il Dttbay. 

•—A lei dever.ser cla ra, precisa , uni-.. 
forme ; interpretai a , c corrtfmpel n. « 

Nàpolcoti. 

— ^cihjim** cous*a,,dev'e ser «aõ sa-, 
grada^paia os..ho.meijs como asileis r!cs-, 
tinadas âafazemos hons discretos cfe?-. 
Iiz,es. - .-•*•*•*-v*#» r - - • Fenelou. 

— A^lei deve;ser com0 armorie , rjue.,-
a ninguém respeita. 
» *V * >»• -• M.ojitejgdíêu. 

1 -**-f?6Sf-Wft " "• •'"' ' l a 

ClíaBADA-. (1). -*«?• 

Embora Crncinato a pobre herdade . 
Coberto de s-.iiijVj-.Siii.il .cultive • 
Que se. a pátria infeliz seu', no me, invoca.. 

2*» Acaba ,.o agricultor o h.-roe re\;ive^- . 
i\'ini!,j.jizjdo coração suhiitdo ao, rosto; 
Com Icrriveis ..--.ijgiiae .̂-i.hi;, tiie pintp : 
OutVort. a cinzas, reduzi Carthiiíí»', 
A T-ooya incendiei, prgstei .Ooriu.li?, _ 2 , 

Ornarão-me tal tez mi mosas'.trancas'f*. 
Vesthãò-mo \t>ivoí mfcnosas earáes ; 

. Dispor!o em q ^sec vê cruéis.lembranças-, 

A -palavra üu. iiúgma* do,, I.** liumoto 
é — pulua., 

Qolaiílo a mim ,' semr>rc twgwe a çiridado. ' fi) O tmlp» forma.. Iq-rg sy'H.ib,i<i. 
aes*"-

O — Recreador Mineiro puhlk-a se nos dia^ i. s è" iSí'óie.: tíid"J5. fc* UIÇ/CÍ. 
A redacção deslif*:folha-becuparíi liuaij volmne de-16 .pajrioas cm ,/j.. ° «ciído ai 

guns, numeyos .acotjija^uhados ile,iiitldas tesíampás, O seu preço c .dc^.Cifioo rs. poi 
«uno , c 3*.ooo rs. por seis mexes, nesta Cidade ito* Ouro.-prelo í. c .fóriv 'h-lla , .7:800 rs 
aòniiáes ,'c 5:5i»D rs piw^scnaéslre,- pá^os adiaulados , por isso qne iiiwta qumliji ^ iiiejuc O 
ípòrtcdo CórPeio. Cada uuuuco avulso cuslarâ 400 rs. , c 1!-••.-•> 
qna'es t 
•ciàl 1" 
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